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BRASÍLIA — O presidente 
Fernando Henrique Cardoso não 
vai mais -  convocar extraordina-
riamente o Congresso Nacional 
em julho. A decisão foi tomada 
em reunião com os presidentes 
.da Câmara, Luís Eduardo Maga-
lhães (PFL-BA), e do Senado, Jo-
sé Sarney (PMDB-AP), que já ti-
nham se manifestado contra a 
convocação. Segundo Sarney, o 
presidente concordou com os ar-
gumentos de que o país vive hoje 
na normalidade política, não ha-
vendo razões para que não se 
cumpra o recesso constitucional 
a partir de 10 de julho. 

— Não há alegação de crise ou 
de urgência para justificar a 
convocação. O presidente achou 
nosso ponto de vista procedente 
— disse Sarney. 

Mesmo com o recesso, o presi-
dente do Senado afirmou que 
não haverá prejuízo na tramita-
ção das emendas à Ordem Eco-
nômica. Apesar dos argumentos 
de líderes governistas, como o 
tucano Sérgio Machado (CE), de 
que seria fundamental concluir 
as votações o mais rapidamente 
possível, Sarney disse que serão 
votadas em primeiro turno as 
emendas do gás canalizado (se-
gunda-feira), da empresa nacio-
nal e da navegação de cabota-
gem (ambas na terça-feira). As 
emendas que acabam com o mo- 

nopólio da Petrobras e das tele-
comunicações ficam para o se-
gundo semestre. 

O porta-voz Sérgio Amaral dis-
se que Fernando Henrique está 
tranqüilo e acha justo que o Se-
nado tenha seu recesso. 

-- Não há motivo para preocu-
pação. Haverá a continuidade 
das reformas de qualquer ma-
neira, seja em julho ou em agos- 

to — disse o próprio presidente. 
Ele reconheceu o esforço dos 

senadores para adiantar a apre-
ciação das emendas já aprovadas 
na Câmara. Mas demonstrou 
que não está disposto a arcar 
com o desgaste de fazer a convo-
cação extraordinária, mesmo 
porque ela provocaria um rombo 
de aproximadamente R$ 9,5 mi-
lhões nos cofres do Tesouro. 


